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RECICLAGEM
VISOR

P
ergunta da hora: qual o ponto em 
comum entre LyondellBasell, 
Ineos Styrolution, Eastman, Basf, 
Braskem, Total, Indorama, Alpek, 

Milliken e, para não alongar a lista, que tal 
Azek, Uflex e Berry?

Resposta: todas essas cabeças co-
roadas da petroquímica, química e trans-
formação mundial têm estendido o braço 
na reciclagem mecânica ou química, seja 
em projetos, pesquisas, joint ventures ou 
investindo em plantas próprias ou adquiridas 
de recuperação de refugo plástico. Movidas 
pelo trovejar da economia circular, essas 
companhias estão rompendo com o modelo 
empresarial abraçado pelo setor plástico até 
a década passada, do foco absoluto no negó-
cio da vocação original (core value), e agora 
elas pulam a cerca da sua cadeia industrial 
e dão as caras na reciclagem.

Essa guinada é pautada tanto pelo bom 
mocismo verde como pelo faro para novas 
fontes de ganhos. Ela também traz à tona um 
quebra cabeça colateral: a incógnita quanto 
ao futuro da empresa de reciclagem. Ela 
tende a manter seu atual perfil dominante 
de negócio independente ou caminha para 
a imagem prevalecente de uma operação 
vinculada a matérias-primas ou artefatos 

transformados capazes de gerar valor adi-
cional pelo seu reúso? 

POENTE DA GLOBALIZAÇÃO
 “Eu acho que estamos presenciando 

uma quebra de paradigmas nas diretrizes da 
indústria do plástico”, pondera Paul Hodges, 
presidente da consultoria International 
eChem e blogueiro do portal britânico Icis, 
centrado nas cadeias globais da química 
e petroquímica. “O ponto chave é o enfra-
quecimento da demanda 
subjacente do material de-
vido ao envelhecimento da 
população nascida entre 
1946 e 1964, a chamada 
geração Baby Boomer”, ele 
distingue. Em reação a este 
cenário, nota o analista, 
também tem arrefecido a 
necessidade que petroquími-
cas sentiam de melhorar os 
resultados pela globalização. 
“Desse modo, hoje está em 
curso uma mudança rumo 
ao modelo ‘fazer mais com menos’, de-
monstrado na substituição da globalização 
pela sustentabilidade como diretriz chave do 
setor plástico”. O problema do lixo plástico 

capta esta tendência em ação, considera 
Hodges. “Nos últimos 40 anos, a indústria 
de resinas voltou-se para construir fábricas 
maiores e mais eficientes para correspon-
der às exigências da futura demanda”, ele 
assinala. “Agora a mudança transcorre no 
sentido oposto, no qual fábricas de menor 
escala irão cada vez mais operar numa base 
territorial mais distribuída, agindo essencial-
mente como centros de recursos de alcance 
local”. Manda a lógica que termoplásticos 

identificados com aplicações 
de uso único, prossegue 
Hodges, formem entre as 
primeiras áreas onde essa 
troca de padrão deve se 
concretizar. 

 “Afinal de contas”, ele 
argumenta, “não há nexo 
econômico em pagar US$ 
60 pelo barril de petróleo 
e custos globais de refino, 
produção de resinas e logís-
tica para depois descartar 
uma embalagem comprada 

na loja após sua curta estadia no lar”. Em 
vez disso, ele pondera, espera-se que lixões 
urbanos cedam lugar a aterros sanitários e 
incineradores e que unidades de reciclagem 

Por trás da 
cara pintada

Por que o perfil da indústria 
de reciclagem caminha 

para uma guinada

Hodges: verticalização na 
reciclagem inescapável para 
produtores de resinas e químicos
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mecânica e química preparem as moléculas 
de polímeros para reúso nos conformes da 
economia circular. “Indústrias químicas e 
de resinas têm uma escolha a fazer quanto 
ao futuro do seu negócio”, observa Hodges. 
“Algumas delas preferirão permanecer 
dependentes da matéria-prima virgem, por 
serem integradas upstream (a montante da 
cadeia) a produtores sem outra saída para 
desovar seus materiais. Mas a maioria des-
sas empresas vai simplesmente mudar com 
o tempo para o emprego de matéria-prima 
reciclada, tal como no passado as indústrias 
em geral trocaram a energia do carvão pela 
do petróleo e gás natural”. 

Noves-fora, ele sustenta, “produtores 
de plásticos e químicos precisarão incre-
mentar sua integração downstream (a 
jusante da cadeia) em indústrias de coleta 
e recuperação de resíduo pós-consumo”. 
Em paralelo, apimenta o blogueiro do Icis, 
essas empresas terão que aumentar suas 
atividades de pesquisa & desenvolvimento 
para corresponder à realidade econômica 
que se avizinha. “Podemos também esperar 
por instalações de impressão 3D na ativa ao 
lado desses novos centros de fornecimento 
de materiais plásticos e não necessaria-
mente atreladas à gama atual de polímeros 
disponíveis”.

BRASIL BEM NA FOTO 
Hodges não fecha com a hipótese de 

a reciclagem mecânica ser tragada pela 
química. “A tecnologia mecânica tem futuro, 
embora limitada pela disponibilidade e uso 
de produtos plásticos de uso único”, ele 
avalia. “Por exemplo, garrafas de PET são 
ideais para a reciclagem mecânica, mas 
embalagens para itens como queijo reque-
rem estrutura multicamada para reduzir a 
umidade e ampliar o shelf life. Vem daí o 
futuro promissor para a reciclagem química”.

Tal como a Europa, julga Hodges, o Bra-
sil está bem posicionado para pintar como 

vencedor nesse novo mundo do plástico. 
“Na mão oposta de EUA e China, o país não 
fez nos últimos anos maiores investimentos 
em plantas petroquímicas tradicionais e já 
opera essa atividade através de polos, num 
modelo de negócio semi-distribuído”, ele 

argumenta. “Sendo assim, embora existam 
custos de amortização das fábricas de 
resinas existentes, o tempo para tanto pode 
ser relativamente longo, o que facilita a ad-
ministração dessa fase, e o retorno dessas 
mesmas plantas proporcionará o fluxo de 
caixa para os novos investimentos”.

Toda mudança é incômoda, concorda 
Hodges, emendando ser justo 
esta a explicação para a po-
pularidade dos modelos con-
vencionais de negócios. “Mas 
se a mudança é inevitável, 
tal como se configura com 
a economia circular, então 
é do bom senso empresarial 
adotar uma atitude proativa 
para gerenciar a transição”, 
pondera o consultor londrino. 
“Veja o caso da indústria 
automobilística: muitas das 

maiores montadoras hoje lutam, com alto 
custo, para acertar o passo com os desafios 
trazidos pelo advento dos carros elétricos.É 
um aviso poderoso sobre os riscos de se 
alhear da realidade mantendo a cabeça 
enfiada na areia”.

REAÇÃO EM CADEIA
É provável que, em alguns anos, o 

modelo de indústria recicladora comece a 
ganhar feições híbridas, admite Carolina 
Mantilla, diretora de sustentabilidade do 
negócio de plásticos da Dow para a América 
Latina. “Nesse novo perfil, alguns players de 
materiais e transformados terão uma ativi-

dade de reciclagem associa-
da, por entenderem que o 
controle e resultados serão 
maiores, enquanto outros 
seguirão como hoje, com 
parcerias estratégicas com 
a indústria de reciclagem”, 
ela pressupõe. “O que mais 
me chama atenção nesse 
tema é o fato de as discus-
sões mundiais sobre como 
destinar os resíduos abrirem 
uma grande oportunidade 

Carolina Mantilla: discussões sobre 
destinação de resíduos abrem 
oportunidades de negócios.

Envelhecimento da população: catalisador de mudanças de paradigmas na cadeia do plástico. 


